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A le x a n d r e  C H IT T O

Mésmo na primeira quinzena do corrente mez, pen
samento nenhum occorria-nos pelo cérebro que tão cedo 
havíamos de dizer que o snr. Vicente de Paula Ferraz 
deixou de formar ala, comnosco, nas lides jornalísticas 
lençóenses. Entretanto, o destino quiz que fosse hoje mes
mo. Quiz que disséssemos que o velho e leal amigo Vi
cente deixou de ser o tenaz, o decidido, o intelligente e 
esforçado secretario, o braço direito do «O E’CO».

Impedido pelos seus afazeres particulares, não só 
se afastou de sob a tenda de trabalho que armamos jun
tos em 6 de fevereiro de 1938, como também retirou-se 
do seio da laboriosa população lençoense.

Vicente deixou «O E’CO» e deixou Lençóes. Com 
a sua ida abriu-se um grande claro no nosso meio jorna
lístico, difficilmente reparavel e que nós, companheiros 
de imprensa, mais reclamamos essa vaga.

Mas Vicente justificou muito bem o seu gesto. E 
justificando-o da maneira como o fez, lamentamos de to
do o coração a despedida, porem não o censuramos por
que foi.

A vida é assim mesmo, é cheia de altos e baixos, 
de imprevistos e surprezas, de curvas e tropeços, de ale
grias e amarguras, mas ninguém a detem. Ella roda e 
deve rodar se quizer ser vida, levando de roldão tudo o 
que teima formal-a.

E «O E’CO», sendo, ha dois annos e tanto, uma 
parte microscópica dessa vida que roda, é justo, muito 
justo que se ressenta profundamente da sahida do seu 
ex-secretario, mas também é justo, muito justo que não 
esmoreça, se esforce antes, formando a vida, vivendo.

E para viver, de hoje em diante, tem que recalcar 
os pés das responsabilidades da sua existência só sobre 
os nossos hombros. Porem, mãos corajosas de amigos, 
cooperando atraz da cortina, estão sustentando comnosco 
o peso do destino do nosso querido semanario. Haja vis
to o snr. Paulo da Silva Coelho, governador da cidade, 
o snr. dr. Sigmaringa de Moraes Cordeiro, que com a sua 
penna brilhante muito impulso tem dado ao «O E’CO» e 
um punhado de jovens disposto a ingressar na ardua 
profissão de Quintino Bocayuva.

Assim então amparados e decididos a batalhar em 
prol da grandeza de Lençóes, daqui enviamos o nosso 
cordial adeus ao velho camarada e amigo Vicente e es
peramos a ajuda promettida dos que pretendem cerrar 
fileira comnosco, levando avante, com a cór, com o espi
rito e o amor de sempre, a vida deste jornal.

Festa em louvor do 
Patriarcha São José

Como no anno passa
do, de 7 a 14 de Abril 
proximo, realizar-se-ão, 
na Matriz de Lençóes, as 
festas em louvor do glo
rioso Patriarcha São Jo
sé.

O snr. Vigário já ela
borou o programma, cu
ja execução terá inicio 
domingo proximo com

solemne septenario em 
commemoração d a s  7 
Dores e 7 Alegrias de 
S. José, constando dos 
seguintes actos: 19 ho
ras Deus in adjutorum - 
Veni Creator Spiritus — 
Terço de N. Senhora — 
Ladainha de São José 
-  Sermão -  Oração a S. 
José — Bençam com o S. 
Sacramento, terminando, 
dia 14, com grandiosa 
procissão ás 17 horas, 
percorrendo o itinerário 
do costume.
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Os Mais Bellos Sonetos Da Nossa Lingua
Collectanea feita por W A in n ^ = ir . 11 I

IX

NO CALVARIO
(Jk 4b db

Quando morrias no Calvario, ouvindo 
Em torno e em tudo, um longo pranto ; quando 
Iam as sombras vesperaes cahindo,
E a fonte um chôro d’agua derramando;

Não sei quem mais soffreu: si Tú, sentindo 
Tranquillo, a morte, e a morte abençoando,
Si Tú, ó Christo, pállido, sorrindo,
Ou si Ella, a Virgem, pállida, chorando . . .

Não sei quem mais soffreu: si Tú, morrendo, 
Mais ainda por vêr que Ella chorava,
Si Ella, chorando por te vêr soffrendo . . .

Nem quem teve maiores agonias :
Si Tú, sentindo a dor que Te matava,
Si Ella, sentindo a dor que Tú sentias . . .

ALFREDO DE ASSIS
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Tiro ao Voo
(C O N C LU SÃ O )

medalha de ouro e prata, of- 
ferta do Exmo. Snr. Dr. J. S. 
de Moraes Cordeiro, D.D. De
legado de Policia.

6.0 collocado, 35o$ooo
7.0 » 3oo$ooo
Eis ahi os prêmios com 

que serão contemplados os 
vencedores da formidável 
e esperada prova de tiro 
ao pombo a realizar-se do
mingo proximo no Stand do 
C. T. V. L., nesta cidade.

Merecem particulares re
ferencias a primeira e se
gunda offerta. 0 clichê que 
publicamos mostra o riquís
simo bronze, medindo 60 
centimetros de altura, offe- 
recido pelo Exmo. Sur. Dr. 
Adhemar de Barros. E a se
gunda é uma bellissima tri
pla dourada — três canards 
assentados numa arvore, em 
pose de levantar voo, lindo 
objecto que o snr. Oswaldo 
de Barros offereceu.

O rsnr. Manoel Moreira 
da Cruz filmará o grande 
prelio do dia 7.

Hoje haverá t iro

A’ hora do costume, 
o C. T. V. L. fará rea
lizar uma rodada prova 
de tiro ao pombo, para 
a qual convida os seus 
atiradores.

Hoje a noite na teta 

da Oine SuaAany,
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ZZa caAação- da cidade!r

Seg a l i a & Cia.
Communicam ás exmas. famílias 
lençóenses que acabam de montar, 
annexo a sua famosa fabrica cie 
macarrão, um excelente

MOINHO DE FU BA?
Vendas e írócas de Fubá por milho 

A G O R A , aiem do macarrão o finíssimo

f u e 4 '
DO

GRANDE PASTIFIGIO CICCONE
S e c ç â o  d e  V e n d a s :

Telephone, 32 — LENÇÒES
3E= 3E

A SEMANA SANTA 

EM LENCÕES
Decorreram com parti

cular imponência as ce
rimônias da Semana San* 
ta em Lençóes. Jamais 
se haviam realisado com 
semelhante sumptuosida* 
de e marcante demons
tração de fé. Desde a 
Procissão dos Passos, as 
cerimônias religiosas fo- 
ram sempre acompanha
das por enorme multidão 
de fieis, que por diversas 
vezes, a nossa Matriz 
não os poude comportar 
todos. Não se conhece no 
passado, em Lençóes, u- 
ma arregimentação de 
povo como a que se re
gistou durante a passada 
Semana Santa. O snr. Vi
gário, prevendo a vinda 
de peregrinos dos mais 
distantes pontos do mu
nicípio, armou, proviso
riamente, um púlpito an
te o templo, de onde pro
feriu as suas eloquentes 
orações sacras.

Das solemnidades me
rece particular destaque 
a procissão do Senhor 
Morto, que teve o seu es
plendor augmentado pela 
illuminação das velas, 
que tremulamente ferin
do as trevas, formavam 
uma verdadeira Via-La- 
ctea em movimento. En
tre homens, mulheres e 
crianças, quatro mil e 
quinhentas pessoas com
punham o imponente cor
tejo, que, em linha recta, 
tomaria tres vezes a nos
sa principal artéria pu
blica.

Por dois annos conse
cutivos a população len- 
coense já assiste a umas 
solemnidades da Semana 
Santa que bem attestam 
o verbo attrahente e a 
operosidade do seu vigá
rio pe. Sallustio R. Ma
chado.

Dia 17 do corrente, pro
cedemos a 6.a apuração 
do interessante concurso ; 
que O  E C O  vem promo- j 
vendo em torno da per
gunta : — «Qual é o me
lhor futebolista lençoen- 
se ?»

Realizado mais esse 
escrutínio, com grande 
surpreza verificamos que 
houve alteração na tabe
la dos votados. Pedro, 
que vinha occupando o 
ultimo posto com 91 vo
tos, passou á frente com 
1.611.

E* a seguinte a classi
ficação geral dos ‘candi
datos :

l.o logar, Pedro, com 
1.611 votos; 2.o, Neno, 
com 1046 ; 3.o, Olavo, 
com 857 ; 4.o, Jobim, com 
812; 5.o, Hugo, com 109; 
6.o, Oscar, com 52.

Os que tiveram menos 
de 50 votos, até esta da
ta, foram eliminados da 
contagem.

Assistimos a presente 
apuração e achamos de 
accordo. Lençóes, 17 de 
Março de 1940.

Vicente P. Ferraz
Benedicto Muniz Duarte
João Affonso de Godoy
Paulo Zillo.
Visto certas circunstan

cias terem concorrido pa 
ra que o concurso não 
poudesse ser terminado 
na 6.a apuração, como 
havíamos noticiado, re 
solvemos elevai o até á 
7.a, a qual realizar se-á 
no dia 7 de Abril, ás 9 
horas no local do costu
me. (Nésta redacção).

Nomeação
Para exercer o cargo 

de fiscal de hygiene na 
cidade, foi nomeado o 
snr. José Joaquim Cas- 
tiglione.

Igreja Evangélica 
Presbiteriana

Lição 13-31 de Março 
de 1940.

Assunto da Lição : «A 
Vitoria Final, Domingo 
depois da Ressurreição».

Texto Aureo: «Graças 
á  Deus, que nos dá a vi
toria por Nosso Senhor 
Jesus Cristo».

Ponto Central da Lição: 
«Como devemos cooperar 
com Cristo para a con
quista da vitória finai?»

«Na casa de Oração e 
adoração a ao nosso 
Deus — serão estudadas 
a presente lição nas va
rias classes da Escola 
Dominical.

Sem CaiGmetaücs— f v - r . í  da
Cama Ws-mlo p-.-:rc • :!c.

S eu  figado  d ev e  <V. m : irr .  d:o • i-  
m en te , no csto rnag '., ui i . ■ ’• .
Se  a b ilis  nàc  o /r  n \  • •->
a lim en to s  não  são 4 '•*« : * -
ccm . Os gare* in ,a . > ■* :«»: r» .
S o b rev em  a p risão  d« '> :' e. W cê 
aen te-se  a b a tid o  e com o eiive 
do . T u d o  é am argo  c a  v»da 6 um  
m arty rio .

U m a s im p les  evacuação  não  toca-A 
o causa . N n d n  ho domo as fm nó-aa 
P illu la s  C A R T E E S  paro  o 1 :4o,
p u ra  u raa  acção  co rta . F azem  Correr 
liv rem en te  esse litro  de  bilis, c vv.rcê 
sen te-se  d isposto  p a ra  tu d o . N ão  c au 
sam  dam no ; são su av es  e  c o n tu d o  são  
m arav ilhosas  p a ra  fazer n b ilis correr 
liv rem en te . P eça  as P illu la s  C A R - 
T E R S  para  o F igado. N ão  acceite  
■mitnções. P reço: 3$000.

AVISO
Attendendo á solicita

ção de velhos assignan- 
tes, «O ECO» passará a 
adoptar o methodo das 
assignaturas mensaes, do 
dia l.o de Abril em dean- 
te.

A DIRECÇÃO

Grande Concurso Esportivo Futeboi
promovido pelo O ECO o seu 
jornal e sob o patrocínio do 
Escriptorio Commercial Ha
bilmente Organisado de José 
Gioffrê.

COUPOM
Qual c o melhor futebolista
lençóense?

aFavorita
Voce quer ganhar 

na certa? Compre 
um bilhete na

a J x u w A ita

Rua 15 de Novem- 
|  bro, 507 -  LENÇÓIS

AVISO

OCTAViO M DE CAIVIARGO
C iru ig iáo  Dentista

com consultório em:- AGUDOS e LENÇÓIS. 
Tem o prazer de comunicar aos seus clientes e ami
gos, que está atendendo em seu consultório’eoi frente á 
(C asa  Z illo )  ás:

Terças  —  Q uintas —  Sabados

— DÁS -  12,30 — á s  —

e Domingos
17 HORAS. —
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Dia 17 do corrente, um 
combinado lençoense ru
mou para a cidade cie 
Cerqueira Cesar, onde 
enfrentou a A. A. Cer- 
queirense.

A contagem de 4 a 0 
que se verificou a favor 
dos nossos adversários 
não nos :surprehendeu, 
pois já previamos um 
fracasso em visto do mau 
preparo physico e tech- 
nico dos nossos jogado
res.

O onze local não esta
va em condições de dispu
tar tão dura partida, uma 
vez que o conjuncto não 
se achava devidamente 
treinado.

Entretanto, a bem da 
verdade devemos frizar 
que o «score» foi tao ri
goroso dado a maneira 
pela qual foram conquis
tados os «goals-. Princi
palmente os dois primei
ros que depois do nosso 
guardião ter agarrado a 
pelota, deixa-a fugir das 
mãos, indo para o fundo 
das redes. O terceiro pon
to dos cerqueirenses dei
xou grande duvida. Numa 
avançada da linha con
traria, Sacy cabeceia e a 
pelota bateu contra o 
poste, sahindo logo em 
seguida pelo lado ae fun
do. Entretanto, com sur
presa geral, viu-se o juiz 
apanhar a bola e condu- 
zil-a para o centro, dan
do a entender que tinha 
sido ponto !!! De nada 
valeu os protestos dos 
nossos, pois foi confirma
do o «goal».

Quanto a assistência a 
impressão cão foi das 
melhores, pois sem moti
vo algum os jogadores 
r e c e b i a m  constantes 
vaias, principalmente na 
nossa sabida do grama
do.

Do quadro lençoense 
destacaram-se Neno, Os- 
waldinho, Virgilio, Pedro, 
Paschoarelli e os demais 
actuaram regularmente.

Um. dia destes, na sur
dina, abordamos o ser. 
João Moreira da Cruz, 
emprezario do Cine Cua- 
rany, do qual consegui
mos saber aigo da sua 
intenção quanto á refor
ma do cinema.

Antes, preveniu-nos o 
snr. Moreira, que qual
quer cousa que se qui- 
zesse publicar agora, se
ria prematura.

Entretanto, insis-indo 
no nosso proposito de 
arrancar-lhe ao menos 
uma notinha, com um 
laconismo que não lhe é 
peculiar, disse-nos :
t i r a n a ." w r -jnr.- m r r ct-e r r rygre W M Il i U M ; .V .u m .O i v r n - TT. rzJUTSnt 1. -

0 ECO e a sua re
percussão no Estado

O nosso vibrante col- 
lega «O Barra Bonita», 
editado na cidade que 
lhe dá o nome, em seu 
numero de 17 de Março, 
transcreveu, mui gentil
mente, a chronicí O 
Burro, a Mula e o Ca- 
vallo», publicada num dos 
últimos números do «O 
Eco», nas «Sociaes», ses
são confiada ao nosso 
collãborador Waldo.

isto nos honra e nos 
satisfaz sobremaneira, 
pois demonstra que o nos
so jornal é lido e apre
ciado também fóra daqui.

Ha poucos mezes, era 
um jornal de Minas que 
transcrevia um arfjgo nos
so. Depois, o «Corieiode 
Botucatú» transcreveu u- 
ma chronica de Waldo.

Agora, «O Barra Boni
ta».

Estamos de parabéns — 
«O Eco» e o seu scintil- 
lante collaborador.
■ggnaepanaLwa /i -jszr< • jixnsBSBEfVR

Torne hoje mes
mo uma assina
tura do O ECO

• 1 'or enquanto podeis 
dizer que. já  houve en
tendimento entre a. em- 
preza e o loeador. E que 
nesta minha ultima via
gem a São Paulo já ad
quiri as poltronas. Agora, 
acerca do resto esperarei 
para me manifestar, pois, 
nem sei eu ainda o que 
vou fazer..

Como se vê, então, o 
nosso cinema ira passar 
por uma grandíssima me
lhora. sobre a qual, den
tro de alguns dias pro
curaremos ouvir „ nova
mente o seu esforçadis- 
simo emprezario.

> .T B W « rm v n íw i i - a w » t  rcucn t*  m v:\n w w  j -wcv • iv o t u iV- í . , i . t r j n f r c i a

CarÉa^es «3a fSestKssKa:»

Hoje — em duas gran
des sessões — «Noites 
Andaluzas».

Terça-feira, dia 2, «Cru
zada Heróica — farwest 
com Taia Birel.

Quinta-feira, dia 4 — 
«Romance de Madame 
Waleswska — com Char
les Boyer e Greta Garbo.

Sabbado dia 6 ..«Co
ragem a Muque com 
Dik Powell e Anita Loiii- 
se.

Domingo, dia 7 — Uma 
surpreza da Warner a 
Cia. n.o 1.

O soneto «No Calvo rio , 
que hoje publicamos na 
coletanea organisadalpor 
Waldo — uOs mais beflos 
sonetos da nossa língua*’, 
é de aucíoria do Dr. Al
fredo de Assis, notável 
-poeta paulista e um dos 
mais antigos Delegados 
de Policia do Estado, 
acíualmente Delegado Es
pecializado na Capitai.

Os pratos de carne 
em tempo de calor.

Distribuição de SPES de S. Paulo

E’ necessário destruir 
I a opinião errada de mui- 
j tas donas de casa de que 
| uma refeição não pode 
i ser excelente sem apre- 
| sentar carnes especiais, 
como carne de espeto e 
outros pratos fortes.

Na época do calor, que 
passamos agora, podemos 
riscar do nosso cardápio 
diário as carnes gordas 
e as comidas preparadas 
com muita gordura, sub- 
stituindo-os por pratos de 
legumes, saladas e frutas. 
Quando a temperatura 
externa iguala-se mais 
ou menos á temperatura 
do corpo, necessitamos 
produzir menos caior, as
sim podendo dispensar o 
consumo de muita gordu 
ra, como também as pe
quenas refeições interca
ladas entre o almoço e 
o jantar. Qualquer pes
soa habituada a elas, ex- 

i perimeníará uma sensa
ção de alívio, se as su 
primir a título de ensaio 
durante um mez, por e- 
xemplo. Não perderá pê 
so como teme ; pelo coü 

j tràrio, o seu organismo 
i funcionará mais correta- 
í mente. Muitos casos de 
dilataçãò do estômago e 
desarranjos intestinais 

! podem ser atribuídos a 
essas «pequenas refei
ções» no tempo de calor.

E quando uma pessoa 
ò obrigada a almoçar ou 

j jantar num restaurante ?
Infelizmente são muitas 

! as que acham vergonho 
so pedir num restaurante 
para o almoço um só 
prato de legumes ou de 
saladas. Deve se atender, 

i porém, em primeiro lugar 
ao organismo e não ao 
olhar irônico do garção, 
que calcula a gorgeta 
segundo o preço do al
moço pedido. As exigên
cias do nosso organismo 
são as da nossa própria 
saúde. (Die Prakíische 
Hausfrau, N. 7).

j Bsauda Ccncursp Esportivo Fufcboí
promovido pelo O ECO o seu 
jornal e sob o patrocínio do 
Escripíorio Commerciai Ha
bilmente Organisado de José

i Gioffrê.
i

c o í :f o m

Gmsi é o melhor futebolista

! ionçóense?
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Estatística Policial Alexandre Chitto

Ha dias estive folheando 
a “Estatística Policia'-Crimi
nosa do Estado”, referente ao 
anno de 1938, e que acaba 
de ser editada pelo governo 
estadoal.

E ’ um optímo trabalho es
tatístico elaborado pelo dr. 
Joaquim da Silva Prado, 
competente director do Ser
viço de Estatística Policial, 
do Gabinete de Investigações 
de S. Paulo.

Por ella se verifica que 
foram presos, por differentes 
motivos, nesse anno, 34.974 
indivíduos.

Desses, 3.690 são estran
geiros, 39 naturalisaclos e 
31.245 nacionaes.

E  quanto à profissão : — 
Agro-pecuarios, 16.442. Com- 
mercio, 2.088. fíancarios, 4 
Creados, 1.233. Capitalistas, 
33. Industriaes, 8. Profis
sões liberaes, 133. Entre os 
das profissões liberaes'. En
genheiros, 15. Dentistas, 35 
Pharmaceuticos, 33. Jorna
listas, 19. Professores, 19. 
Advogados, 2. Químicos, 2 
Médicos, 4. Veterinários, 4.

Funcciouarios públicos, 134 
Militares, 60. Marítimos,480 
Mei etrizes, 1.220. Domesticas, 
1.580. Artífices, 2.864. Artis
tas, 102- Empregados em 
transportes, 1.656. Outras 
profissões, 5.408. Sem pro
fissão, 1.441. Sem especifica
ção, 78. Por esta estatística 
se vê que as classes que me
nos trabalho dão á policia, 
são as dos advogados, chi- 
micos, médicos, vetei inarios, 
e bancarios. Advogados e 
chimicos, 2 sómente de cada 
classe. Médicos, veterinários 
e bancarios, apenas 4, res
pectivamente.

Si todos fossem bem com- 
portadinhos como os advo
gados, chimicos, médicos, ve
terinários e bancarios, a po
licia pouco serviço teria.

O interessante, nisso tudo, 
ê que os “bancarios” são 
justamente, dos que menos 
gostam de “bancar” o valen
te...

WALDO

Anniversarios
Fizeram annos;
-Dia 27, a menina He

be, filha do snr. Virgilio 
Capoani.

-O snr. Virgilio Cicco- 
ne, commerciante nesta 
praça.

Fazem annos :
Hoje, a menina Edinyr 

Helena, filha do snr. Jac- 
como N. Paccola.

-Amanhã completa an
nos o menino Alvize, fi
lho do snr. Marino Del 
Cario, residente em Bo- 
tucatú.

-Depois de amanhã a 
snrta. Antonieta Duarte.

Dia 2 de Abril, vê pas
sar seu anniversario na- 
talicio a srta. Elza Borin.

Dia 8 proximo, o jovem 
Aldo Coneglian.

A N N O  I I I L en çò e s , 31  de M A RÇ O  d e  1 9 4 0 NUM ER O  10S

Tiro ao Vôo
Grande “ Tiro Dr. Adhemar de Barros" -  Tiro Italo Romani- Os prêmios - Notas

Pretendendo render justas 
homenagens ao Exmo. Snr. 
Dr. Adhemar de Barros, D.D. 
Interventor no Estado de São 
Paulo e ao sr. Cav. ítalo Ro
mani, distin- 
cto esportis
ta campinei
ro, conforme 
noticiamos, 
o C. T. V. L. 
fará reali- 
sar, domingo 
proximo, em 
s e u  Stand, 
dois impor
tantíssimos 
torneios de 
tiro ao voo, 
ou melhor o
4.o program- 
ma das suas 
realisações 
esportivas 
inter - muni- 
cipaes :

«G rande Tiro  
Dr. Adhemar 
de B arros» e 

«T iro  Ita lo  
R om ani*
E’ enorme 

o enthusias- 
mo que im
pera em tor
no do gigan
tesco certa
me. O movi
mento que 
se desenvol
ve para ul- 
t i m a r os 
grandiosos 
preparativos 
é cada vez 
maior n o s  > 
meios cete- 
veleanos.

Dado ao 
valor d o s  
prêmios e 
as circuns
tancias com que se preten
de realisar a grande prova, 
pois, como se vê, será em 
homenagem ao illustre chefe 
do executivo paulista e a um 
eximio atirador de Campinas, 
temos confirmação que do
mingo se farão representar 
as entidades de Jahú, Cam
pinas, Baurú, Agudos, Boré-

1.0 collocado 30% das 
inscripções e medalha de ou
ro e prata.

2.0 collocado, 20ojo das 
inscripções.

3 colloca
do, lõoio das 
inscripções.

4.0 collo
cado, lOoio 
das inscri
pções.

Tiro “D r  
Adhemar 

de Bar
ros”

(Prova prin
cipal).

10 pombos a 
27 metros. 
Inscripção 
2oo$ooo 

4 zeros eli
mina.
l.o colloca
do l:7oo$ooo 
e. um rico re 
á r t i s t i c o 
bronze offe- 
recido pelo 
Dr. Adhemar 
de Barros.

2.0 collo
cado, . . . . 
l:ooo$ooo e 
um artístico 
bronze dou
rado, offerta 
d o Exmo. 
Snr. Oswal- 
do de Bar
ros, D.D. Di
rector do D. 
N. C.

3.0 collo
cado 65o$ e 
medalha de 
ouro, offer
ta do snr. 
Paulo do Sil

va Coelho, DD. Prefeito Mu
nicipal.

4.0 collocado, 55o$ooo e 
medalha de ouro e prata, 
offerecida pelo snr. Manoel 
moreira da Cruz, residente 
em São Paulo.

5.0 collocado, 45o$ooo e

(C onclue na prim eira pag ina)

by, Mattão, Araraquara e duas 
de S. Paulo.

Naturalmente, entre os nos
sos illustres visitantes figura
rão os Bezedes, os Romani,

0  artís tic o  bronze o fferecido pelo Exmo, Snr. Dr. Adhemar de Barros
a quem o C.T.V.L. pretende 
homenagear, os Paulucci, os 
Santoros e outros atiradores 
de nomeada, cujo nome não 
nos passa pela memória pre- 
sentemente.

Tiro “Italo Romani”
5 pombos a 27 mts. Inscri
pção 5oSooo. 2 zeros elimina.

Casamento
Dia 23 do corrente, ca

sou-se nesta cidade o 
jovem Pedro, filho do 
snr. Adriano Emiliano e 
da snra. d. Ernestina Sinti, 
residentes em Conchas, 
com a srta. Julieta, filha 
do snr. Paschoal Rossi 
já fallecido e da sra. 
Cristina V. Rossi.

Estudantes
Seguiram para Agudos 

as jovens Olga e Virginia, 
filhas do snr. Luiz Biral. 
Para Botucatú, os jovens 
Armando Biral, Renato 
Ciccone, Horacio Moret- 
to, Amiraglio Finco, Ze- 
linda e Adelia Segalla, 
Cleuza e Chiquita da Sil
va Coelho e Maria Car-

mem Tocei. Para S. Pau
lo, Paulo Zillo, William 
Orsi, e o menino Leão.
De Regresso

Regressaram de Cam
pinas, onde estiveram em 
goso de férias as snrtas. 
Maria Cecilia, Maria Ap- 
parecida, Lelinha Fonse
ca Braga, e a menina The- 
rezinha Ferreira Braga.


